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José Carlos Landeiro Fraga
Presidente do CRMV-ES

Tenho a honra de estar Presidente do 
CRMV-ES por um período de cinco 
meses. Tempo suficiente para enten-
der a responsabilidade de gerir uma 
autarquia federal de acordo com o 
que Lei exige. Nos dois mandatos des-
ta diretoria o Conselho desempenhou 
a sua principal função na fiscalização 
do exercício profissional.

Em seis anos foram julgados e anali-
sados pelo colegiado de conselheiros 
mais de cinco mil processos adminis-
trativos, todos com suas respectivas 
decisões e desdobramentos internos 
realizados pelos servidores. Entretan-
to, as informações quanto as ativida-
des desempenhadas pelos conselhei-
ros não chegaram ao conhecimento 
dos profissionais médicos veterinários 
e zootecnistas do Espírito Santo.

Cientes deste gargalo na comunica-
ção com a classe a qual o CRMV-ES 
pertence, há menos de um ano con-
tratamos uma nova assessoria de co-
municação. Esta foi e será uma gran-
de mudança em nossas atividades, 
dando visibilidade e transparência em 
nossas missões no exercício de nossos 
mandatos. Assim, teremos um fee-
dback e uma maior interação entre os 
profissionais e o NOSSO Conselho. Há 
muito o que ser feito. Mas muito já foi 
feito.

Temos a obrigação legal de realizar 
ao menos uma Plenária Ordinária por 
mês, sendo elas públicas. Venha, par-
ticipe, escute, conheça, contribua com 
a sua casa!
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Luiz Carlos Barboza Tavares
Ex-presidente do CRMV-ES

Ao longo da nossa vida muitas são as opor-
tunidades que surgem e as decisões que 
precisam ser tomadas, sendo nossas con-
vicções e conhecimento importantes neste 
processo.

Após um período como participante de 
gestões no CRMV-ES e uma grande apren-
dizagem, chegou o momento em que fui 
chamado por companheiros de trabalho, 
amigos e conhecidos, a aceitar o desafio de 
assumir o papel de candidato a Presidente 
de nosso Conselho.

Essa condição, bem sabem os que convi-
viam comigo, nunca foi um projeto de vida, 
uma ambição ou vaidade, muito pelo con-
trário. Eu já tinha à época uma visão do que 
seria a responsabilidade e peso da condição 
de quem consegue ser eleito para o cargo.

A confiança depositada por colegas que vo-
tam em uma pessoa, a cobrança de todos, 
leia-se aqui quem votou a favor ou contra 
o eleito, são enormes e muito difíceis de 
serem plenamente correspondidas, espe-
cialmente pela falta de conhecimento por 
parte de muitos sobre o que é o verdadeiro 
e principal papel de um CRMV: fiscalizar o 
exercício da profissão.

Exercer o comando de uma entidade de 
fiscalização gera um natural e elevado nível 
de insatisfação por parte de quem é obje-
to deste processo e possui alguma irregu-
laridade, sentimento que é direcionado ao 
Conselho e de forma especial ao seu Presi-
dente. Porém isso faz parte do desafio de 
quem aceita disputar o cargo e trabalhar 
pelas profissões, pelos seus bons profissio-
nais e pela sociedade.

Relutei em aceitar o desafio, porém acabei 
aceitando e deixei a decisão a cargo dos co-
legas que são os leitores, pois caso acredi-
tassem na possibilidade essa seria concreti-
zada na eleição e no apoio dos profissionais.

Essa situação ocorreu por duas ocasiões, 
dois processos eleitorais onde houve a elei-
ção de grupos de profissionais onde eu es-
tava como Presidente, ambos com apenas 
uma chapa concorrendo, o que quero crer 
tenha sido a sinalização de que a falta de 
motivação da criação de uma outra chapa 
seria de fato a credibilidade em nossas pro-
postas e trabalho.

É fundamental destacar que só aceitei o de-
safio porque também contava com o apoio 

de um grupo de profissionais sérios, com-
petentes, dedicados e idealistas que aceita-
ram o desafio de compor uma chapa, sem o 
que é impossível conduzir um CRMV. A esse 
grupo, não tenho palavras para expressar 
de forma plena minha admiração, respeito 
e gratidão.

Uma vez empossado na condição de Presi-
dente do CRMV-ES é que realmente se tem a 
dimensão do peso e da responsabilidade do 
cargo, bem como se tem o maior aprendiza-
do que a gestão de um Conselho pode dar.

Entre 2012 e 2015, em nossa primeira ges-
tão, e 2015 e 2017, já na segunda gestão, 
muitos foram os desafios à frente de uma 
importante autarquia, com muitas cobran-
ças e compromissos, muitas críticas constru-
tivas e outras tantas infelizmente baseadas 
no desconhecimento e distorção do que é o 
papel do Conselho.

O grupo do qual tive a honra de participar, 
especialmente na condição de Presidente, 
conseguiu superar muitos problemas e con-
cretizar realizações importantes, estruturan-
do o Conselho e colocando a autarquia em 
funcionamento de forma organizada, com o 
apoio de um grupo de servidores compe-
tentes e motivados, que vestem a camisa. 
É preciso sempre registrar a gratidão que é 
devida aos servidores do CRMV-ES por par-
te de quem por lá passou, então faço aqui 
o meu agradecimento pela confiança e de-
dicação.

O resultado está aí para a história registrar, 
para a avaliação dos profissionais da medi-
cina veterinária e zootecnia capixabas e do 
Brasil, bem como para a sociedade. Nosso 
Conselho trabalhou e trabalha muito, no 
máximo de sua capacidade, coma dedicação 
de todos os envolvidos e busca permanente 
de qualidade em todos os sentidos.

A firmeza na legalidade, conduzida sem 
desvios e com sensibilidade à realidade que 
atinge profissionais e empresas, conduzin-
do suas atividades de forma correta e den-
tro das possibilidades de contribuir para a 
solução de problemas da melhor condição 
possível para quem se relaciona com o Con-
selho, foi a tônica de nossas gestões. Com 
um peso e uma medida, a fiscalização foi 
conduzida como deve ser: tratada como o 
principal papel de um Conselho de classe.

Muitas vezes limitados por normas vigentes, 
houve a partir de 2012 um desgaste decor-

rente de exigências que surgiram em nor-
mativas cujo objetivo foi elevar e padronizar 
o nível técnico do exercício da medicina ve-
terinária - o que infelizmente não foi enten-
dido por vários colegas -, o que foi mais um 
fardo que precisou ser assumido.

Agora são novos tempos, novas possibilida-
des. Uma nova gestão do Conselho Federal 
de Medicina Veterinária assumiu recen-
temente, onde, hoje, estou buscando dar 
minha contribuição representando todos 
os colegas capixabas e do país, havendo 
por parte desta gestão uma porta aberta e 
democrática para discussão de temas im-
portantes e que precisam ser resgatados 
- oportunidade com a qual não pudemos 
contar durante nossa passagem no CRMV-
-ES, infelizmente.

A nova gestão do CRMV-ES deve assumir 
e poderá contar com esse momento único, 
o que tenho plena convicção e clareza que 
poderá contribuir de forma definitiva para o 
sucesso do trabalho deste grupo no exercí-
cio do papel legal de um CRMV, o de fisca-
lizar o exercício de nossas profissões e tudo 
que isto envolve.

Olhando para trás vejo agora que o tempo 
passou muito rápido, e fica então o desejo 
de ter feito mais e melhor. De coração leve 
e consciência tranquila, com meu agradeci-
mento eterno aos companheiros Diretores 
e Conselheiros nas duas gestões onde fui 
Presidente do CRMV-ES, bem como a todos 
os profissionais e amigos que trabalharam 
e ajudaram a autarquia nessa jornada, deixo 
agora a cargo da história o julgamento do 
trabalho que realizamos, com meu desejo 
de sucesso a todos os idealistas que se dis-
põem a trabalhar por nós à frente de nosso 
Conselho.

CRMV-ES

Uma passagem no tempo  
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Gestão

O Conselho Regional de Medicina Ve-
terinária do Estado do Espírito Santo 
(CRMV-ES) foi criado no dia 30 de julho 
de 1981, quando tomou posse a Comis-
são Diretora Provisória, constituída pe-
los médicos veterinários Antero Adalto, 
Vinícius Alves e Antônio Carlos Barletta.

Recorte no Tempo
Já a sede própria do CRMV-ES foi ad-
quirida em 14 de agosto de 1992, sob 
a presidência de Amilson Pereira Said, 
com apoio financeiro do Conselho Fe-
deral de Medicina Veterinária (CFMV).
 
De 1981 para cá houve muita mudan-

ça. São muitos os que fizeram parte 
do CRMV-ES e contribuíram para o 
crescimento da instituição.

E com o fim desta gestão, novos no-
mes são acrescentados na história da 
instituição.

Diretoria

• Presidente: Méd. Vet. Luiz Carlos Barboza Tavares
• Vice-Presidente: Méd. Vet. José Carlos Landeiro Fraga 
• Secretária Geral: Méd. Vet. Daniele da Costa
• Tesoureiro: Zoot. Alexandre Câmara dos Santos

Conselheiros Efetivos

• Méd. Vet. Osvaldo Góis de Oliveira Filho
• Méd. Vet. Nézio Faber da Silva
• Méd. Vet. Maria da Glória Alves Cunha
• Méd. Vet. Virgínia do Carmo Teixeira Emerich
• Méd. Vet. Nildo Marcelo Milanezi  
• Med. Vet. Giuliano Moraes Figueiró

Conselheiros Suplentes

• Méd. Vet. Douglas Severo Silveira
• Méd. Vet. Rogerio Magno do Vale Barroso
• Méd. Vet. Iliani Bianchi
• Méd. Vet. Leandro Abreu da Fonseca  
• Méd. Vet. Marcio Figueiredo Gonçalves  
• Méd. Vet. Thiago Barbosa Spalenza

Conselheiros Efetivos

• Méd. Vet. Osvaldo Góis de Oliveira Filho
• Méd. Vet. Nézio Faber da Silva  
• Méd. Vet. Maria da Glória Alves Cunha  
• Méd. Vet. Douglas Severo Silveira  
• Méd. Vet. Iliani Bianchi  
• Méd. Vet. Virgínia do Carmo Teixeira Emerich  

Conselheiros Suplentes

• Méd. Vet. Nildo Marcelo Milanezi
• Méd. Vet. Aline de Castro Alvarenga 
• Méd. Vet. Bruna Alves Devens 
• Méd. Vet. Flaviana Lima Guião Leite 

Gestão 2012/2014

Gestão 2014/2018

Diretoria

• Presidente: Méd. Vet. Luiz Carlos Barboza Tavares
• Vice-Presidente: Méd. Vet. José Carlos Landeiro Fraga 
• Secretário Geral: Zoot. Alexandre Câmara dos Santos
• Tesoureira: Méd. Vet. Daniele da Costa

     Em outubro de 2017 o vice-presidente do CRMV-ES José Carlos Landeiro Fraga assumiu o cargo de Presidente, substituindo Luiz 
Carlos Barboza Tavares - que tornou-se vice-presidente do CFMV.
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CRMV-ES

Número de Inscritos

Conforme determinam as leis 
5.517/1968 e 5.550/1968, que dispõem 
respectivamente sobre o exercício da 
profissão de médico-veterinário e de 
zootecnista, para exercer essas profis-
sões é necessário que o bacharel rea-

PROFISSIONAIS
lize sua inscrição no Conselho Regio-
nal de Medicina Veterinária do Estado 
onde for atuar profissionalmente.

Diante do aumento de faculdades de 
medicina veterinária e zootecnia no Es-

pírito Santo, seguindo a tendência de 
todo o país, é notório que o número de 
inscrições se apresenta de forma cres-
cente e que as demais modalidades, de-
monstradas no gráfico, apontam para 
uma evolução do mercado profissional.

Fonte: CRMV-ES (dados de 2012 a março de 2018)
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ENTREGA DE
CARTEIRAS

Fonte: CRMV-ES (dados de 2012 a março de 2018)

Número de Inscritos

O Conselho Regional de Medici-
na Veterinária do Espírito Santo 
(CRMV-ES) realiza mensalmente a 
Cerimônia de Entrega de Carteira 
Profissional. Liderada pelo presi-
dente do CRMV-ES, acompanhado 
da tesoureira e do secretário geral, 
a solenidade permite que os novos 

profissionais de medicina veterinária 
e zootecnia recebam o documento 
obrigatório para o exercício da pro-
fissão e possam esclarecer dúvidas e 
compreender melhor a função dos 
conselhos de classe. Somente entre 
os anos 2012 e 2018 foram realiza-
das 50 cerimônias.

Além de receberem aos boas-vindas 
do presidente, os novos inscritos no 
conselho recebem orientações quanto 
ao exercício legal da profissão, a práti-
ca das atividades pautada(s) no Códi-
go de Ética do Médico Veterinário e do 
Código de Ética do Zootecnista, e so-
bre o trabalho fiscalizador do conselho.
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Número de Inscritos

O registro das empresas na autar-
quia reflete o crescimento do mer-
cado de animais de estimação, de 
produção e consumo da proteína 
animal. A necessidade de responsá-

EMPRESAS
vel técnico (RT) nos estabelecimen-
tos, que vai muito além da obri-
gatoriedade, é uma garantia que 
a empresa dá para a sociedade de 
que seus produtos e serviços estão 

sendo produzidos e executados sob 
a supervisão de um profissional ha-
bilitado e responsável pela qualida-
de e pela redução de riscos à saúde 
pública. Veja os números:

Gestão de Recursos Humanos

Uma organização só pode atingir alto 
desempenho quando há convergência 
entre os interesses dos colaboradores e 
a estratégia da autarquia. Por esta razão, 
o CRMV-ES procura assessorar e planejar 
ações com o objetivo de administrar os 
recursos humanos a fim de desenvolver 
aptidões, procurando a aplicabilidade es-
tratégica dos procedimentos adotados, 
bem como valorização e motivação do 
quadro funcional.

Atualmente o CRMV-ES conta com 17 
colaboradores, distribuídos da seguinte 

COLABORADORES
forma: um assessor da presidência, um ge-
rente geral, dois responsáveis pelo setor de 
cobrança, três no setor de pessoa física e 
jurídica, três no setor de fiscalização, dois 
assessores jurídicos, um auxiliar de serviços 
gerais e quatro estagiários.

A partir da 2015, para dar maior agilidade 
e celeridade no andamento da autarquia, 
foram instituídos cargos com gratificação 
ocupados por funcionários do próprio 
conselho - que passaram a exercer a che-
fia dos setores de cobrança, pessoa física 
e jurídica, fiscalização, assessoria da presi-

dência e assessoria jurídica. O cargo, com 
gratificação, de chefia do setor de gerência 
foi criado anteriormente, em 2008, man-
tendo-se nesta gestão.

Realização de Concursos Públicos

Em 2013 foi realizado Concurso Público 
para contratação de cinco servidores, sen-
do um auxiliar administrativo, dois agentes 
administrativos e dois fiscais. As convoca-
ções foram realizadas nos dias 29 de maio 
e 30 de junho de 2014 e outra, posterior-
mente, no dia 30 de junho de 2016.

Fonte: CRMV-ES (dados de 2012 a março de 2018)
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Gestão de Recursos Humanos

O CRMV-ES realizou, no dia 8 de mar-
ço de 2017, acordo coletivo com o Sin-
dicato dos Servidores em Conselhos e 
Ordens de Fiscalização Profissional do 
Espírito Santo (SINDICOES-ES).

O documento estabelece reajuste no 
piso salarial, que deve ser equivalen-
te a um salário mínimo, e ajuste dos 
salários vigentes em janeiro de 2016, 
mediante a média dos índices IPCA 
(6,29%) e IGP-M (7,17%) acumula-
dos, no período de 01 de janeiro de 
2016 a 31 de dezembro de 2016 cor-
respondente a 6,73% e avaliação de 
desempenho ocorrida neste mesmo 

ACORDO COLETIVO
intervalo, podendo variar de 0, 2, 4 
ou 6% para os servidores avaliados, 
sendo está condicionada à Resolução 
CRMV-ES  02, de 30 de novembro de 
2011, que estabelece limite máximo 
de benefício por  avaliação até o va-
lor correspondente a 50% do salário 
base do servidor e disponibilidade fi-
nanceira por parte do Conselho como 
condições prévias e necessárias para a 
concessão do benefício por avaliação 
de desempenho.

Ainda conforme estabelecido pelo acor-
do, o trabalho noturno será remunerado 
com acréscimo de 20% (vinte por cento), 

e como tal o trabalho das 22h às 5h ho-
ras, inclusive na proporcionalidade.

O acordo coletivo traz ainda novas 
definições quanto a gratificações, 
adicionais, auxílios, formas e prazos 
de salário, empréstimos, admissão 
e demissão, condições de trabalho, 
normas de pessoal e estabilidades, 
qualificação e formação profissional, 
jornada de trabalho, férias e licenças, 
saúde e segurança do colaborador e 
relações sindicais.

Todas as informações podem ser aces-
sadas pelo Portal de Transparência.

ESTRUTURA
ORGANIZACIONAL
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• observar as Resoluções emanadas 
do CFMV e as do próprio CRMV, as-
sim como os demais diplomas legais 
vigentes;

• deliberar quanto a necessidade de 
modificações neste Regimento, a se-
rem submetidas à consideração e 
aprovação do CFMV;

• julgar infrações à legislação perti-
nentes ao exercício da Medicina Ve-
terinária e da Zootecnia, cometidas 
na jurisdição do Conselho, estabele-
cendo, em cada caso, a sanção legal 
adequada;

• examinar e adotar medidas consi-
deradas necessárias ao melhor rendi-
mento das tarefas sob sua alçada;

• sugerir ao CFMV as providências que 
julgar capazes de aperfeiçoar a regula-
mentação e o exercício das profissões 
de médico veterinário e zootecnista;

• examinar representações escritas 
e devidamente assinadas acerca dos 

RESPONSABILIDADES

serviços ou dos registros de profis-
sionais e de empresas, assim como as 
infrações as normas atinentes a Medi-
cina Veterinária e a Zootecnia;

• funcionar como “Tribunal de Honra”, 
zelando pelo prestígio e bom nome 
das profissões;

• deliberar quanto ao sistema de fisca-
lização do exercício da Medicina Vete-
rinária e da Zootecnia;

• deliberar quanto a forma e prestar, 
aos poderes públicos que atuam na ju-
risdição, assessoramento em assuntos 
e matérias de interesse profissional;

• agir em colaboração recíproca com 
as entidades civis dos médicos vete-
rinários e dos zootecnistas da região, 
decidindo quanto à elaboração do 
plano de ação integrada que contem-
ple a realização de congressos, simpó-
sios, estudos ou outros tipos de even-
tos sobre matérias de competência 
das respectivas profissões, inclusive as 
de natureza cultural-científica;

• aprovar a proposta orçamentária (e 
eventuais reformulações) elaborada(s) 
pela Diretoria Executiva (DE) com vis-
tas à homologação pelo CFMV;

• aprovar as prestações de contas da 
Diretoria Executiva, antes do seu en-
caminhamento ao CFMV;

• apreciar e deliberar sobre o Relatório 
Anual da Diretoria Executiva, apresen-
tado pelo Presidente;

• decidir sobre a aquisição ou aliena-
ção de bens patrimoniais do Conse-
lho, ouvido o CFMV em caso de alie-
nação de bens imóveis;

• discutir e votar os requerimentos de 
inscrições de profissionais;

• eleger, nos termos das disposições 
gerais deste RIP, a Comissão de Toma-
da de Contas (CTC);

• expedir as resoluções necessárias 
ao cumprimento das atribuições do 
Conselho.

Gestão de Recursos Humanos

Plenário | Diretoria Executiva
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• Cumprir e fazer cumprir, na área da 
jurisdição do Conselho, a legislação 
vigente, assim como as Resoluções 
do CFMV, as do próprio Regional e 
emanações outras dispostas pelo 
Plenário;

• Dirigir o Conselho e representá-lo 
em juízo ou fora dele;

• Dar posse aos membros, efetivos e 
suplentes, do Conselho;

• Designar Relator para as matérias a 
serem submetidas ao Plenário;

• Presidir as Sessões Plenárias, pro-
clamando as decisões adotadas;

• Proferir voto de qualidade, em caso 
de empate em Plenário;

• Assinar, juntamente com o Secretá-
rio-Geral, as Resoluções do Conselho;

• Delegar a representação do Conse-
lho, sempre que impossibilitados os 
membros da Diretoria Executiva;

• Zelar pelo bom funcionamento do 
Conselho, expedindo os atos admi-
nistrativos adequados;

• Constituir comissões especiais com 
a finalidade de elaborar estudos e/ou 
trabalhos de interesse do Conselho;

• Levar ao conhecimento do Plenário 
o “quadro de servidores” e respectiva 
matéria salarial;

• Admitir e dispensar servidores, as-
sim como conceder licenças e férias, 

ou impor penas 
disciplinares;

• Coordenar os 
trabalhos de 
elaboração do 
orçamento (e 
eventuais refor-
mulações) do 
Conselho, a ser 
submetido à de-
liberação do Ple-
nário;

• Autorizar o 
pagamento de 
despesas, requi-
sitar passagens 
e movimentar, 
com o Tesoureiro, as contas bancá-
rias, assinando cheques, balanços e 
outros documentos pertinentes à ad-
ministração financeira do Conselho;

• Propor ao Plenário a abertura de 
crédito e a transferência de recursos 
necessários à execução plena das ativi-
dades do Conselho, quanto aos demais 
assuntos e matérias de sua competên-
cia, previstos em lei e neste Regimento;

• Ordenar - independentemente de 
autorização do Plenário - despesas 
cujo valor prescinda de licitação, ob-
servadas suas respectivas modalida-
des, obrigando-se, contudo, a efetuar 
levantamento prévio de preços, que 
permita a obtenção de, no mínimo, 3 
(três) orçamentos distintos. Subme-
tendo, outrossim, à autorização do 
Plenário, os investimentos e/ou cus-
teios cujos valores, por força de lei, 
dependam de licitação;

• Dispensar licitação, respeitadas as 
disposições legais vigentes;

• Apresentar ao Plenário, até 31 de janei-
ro, o Relatório Anual (administrativo; con-
tábil-financeiro e patrimonial) do CRMV, 
referente ao exercício anterior a ser, pos-
teriormente, submetido ao CFMV;

• Decidir - “ad referendum” do Plená-
rio - os casos de urgência; inclusive 
sobrestando - em situações excep-
cionais - decisões do Colegiado de-
liberativo;

• Submeter à aprovação do Plenário 
os requerimentos de inscrições de 
profissionais, após devidamente for-
malizados e instruídos;

• Levar, à apreciação do Plenário, até 
30 (trinta) de dezembro, o “Plano de 
Trabalho”, elaborado pela Diretoria, a 
ser executado no exercício seguinte.

Gestão de Recursos Humanos

Presidente

• Substituir o Presidente em suas fal-
tas ou impedimentos eventuais ou 
definitivos;

Vice-Presidente

José Carlos Landeiro Fraga  e Luiz Carlos Barboza Tavares

• Colaborar com o Presidente no 
exercício das atribuições que lhe são 
afetas;

• Participar das Sessões Plenárias re-
latando, discutindo e votando a ma-
téria em pauta.
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• Substituir o Vice-Presidente e o Te-
soureiro em suas faltas ou impedi-
mentos eventuais;

• Coordenar e dirigir os serviços admi-
nistrativos da Secretaria do Conselho;

• Examinar os requerimentos e pro-
cessos de registros em geral, fazen-
do expedir as respectivas carteiras 
ou documentos de registro de em-
presas, devidamente assinados pelo 
Presidente;

• Zelar pelo controle do expediente;

• Fazer protocolizar o expediente, 
remetendo-o ao Presidente para co-
nhecimento, a quem compete profe-
rir os despachos interlocutórios e as 
decisões monocráticas cabíveis;

• Organizar, disciplinar e manter atu-
alizado o registro de profissionais e 
de empresas;

Secretário Geral
• Expedir certidões, após assinadas 
pelo Presidente;

• Propor ao Presidente as medidas 
necessárias à execução dos servi-
ços administrativos da Secretaria 
do Conselho em nível de “pesso-
al”, tais como: admissão, dispensa, 
bem como recomendar penas dis-
ciplinares;

• Elaborar e submeter ao Presidente 
o quadro de servidores, a tabela de 
férias, bem como os requerimentos 
e pedidos de licença, devidamente 
instruídos;

• Preparar, juntamente com o Presi-
dente, a pauta dos trabalhos e a or-
dem do dia das Sessões;

• Elaborar, juntamente com o Tesou-
reiro, sob a coordenação do Presi-
dente, o orçamento (e eventuais re-
formulações) do Conselho;

• Elaborar, juntamente com o Presi-
dente, o Relatório Anual do CRMV;

• Cumprir outras funções de direção 
administrativa que lhe forem deter-
minadas pelo Presidente;

• Zelar pela conservação dos bens 
móveis e imóveis do Conselho;

• Participar das decisões do Plenário 
relatando, discutindo e votando a 
matéria em pauta;

• Elaborar, juntamente com o Tesourei-
ro, a matéria salarial dos servidores do 
Conselho, submetendo-a ao Presidente;

• Participar ao Plenário o movimento 
da Secretaria compreendido entre as 
Sessões;

• Elaborar e manter atualizado, junta-
mente com o Tesoureiro, o Inventário 
Físico-Financeiro do CRMV.

• Substituir o Secretário-Geral em 
suas faltas ou impedimentos even-
tuais;

• Dirigir o Setor de Administração 
Financeira do Conselho;

• Conservar, sob sua guarda, os pa-
péis de crédito, documentos, bens e 
valores da Tesouraria;

• Manter um rigoroso controle do 
numerário arrecadado ou atribuído 
ao Conselho, e da movimentação de 
conta bancária, no Banco do Brasil 
S.A. ou em outro estabelecimento 
bancário onde o CFMV mantenha 
convênio ou venha a autorizá-lo;

• Efetuar pagamentos, respeitada a 

Tesoureiro

previsão orçamentária, precedidos 
de autorização do Presidente;

• Endossar cheques para depositar e 
assinar, juntamente com o Presiden-
te, os cheques, sempre nominais, 
emitidos para efetuar pagamentos 
autorizados;

• Fornecer ao Presidente, mensal-
mente, balancetes da receita reali-
zada e da despesa efetuada;

• Elaborar, juntamente com o Secre-
tário-Geral, e sob a coordenação do 
Presidente, o orçamento (e eventu-
ais reformulações) do Conselho;

• Propor ao Presidente as medidas 
necessárias à execução dos serviços 

de administração financeira;

• Preparar a prestação de contas 
anual do Conselho;

• Participar das decisões do Plenário 
relatando, discutindo e votando a 
matéria em pauta;

• Comunicar à Presidência débitos 
não saldados, para que o Conselho, 
como devedor, possa providenciar 
as medidas cabíveis;

• Elaborar, juntamente com o Presi-
dente, o Relatório Anual;

• Elaborar e manter atualizado, junta-
mente com o Secretário-Geral, o In-
ventário Físico-Financeiro do CRMV.

Gestão de Recursos Humanos
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• Ter conhecimento e execução de tra-
balhos burocráticos de Secretaria, assis-
tindo a Diretoria Executiva, Assessoria 
Jurídica e Setor de Fiscalização;

• Ter conhecimento e desempenho na 
área de relações humanas principal-
mente do público externo;

• Realizar triagem nas correspondências, 
documentos, processos, etc., antes de 
encaminhar à Diretoria Executiva e, as-
sim procedendo, fazê-los já instituídos;

• Manter e promover atualização na 
agenda de compromissos;

• Responsabilidade na inscrição e instru-
ção da dívida ativa e processos adminis-
trativos;

• Registrar, inscrever e cancelar pessoas 
físicas e jurídicas;

• Elaborar e providenciar remessa ou ar-
quivamento de documentos, processos, 
correspondências, etc., após despacho 
da D.E. e Assessoria Jurídica;

• Ter conhecimento e manipulação de 
máquinas e equipamentos eletrônicos, 
tais como: fax, máquina de escrever, 

computador, copia-
dora, etc;

• Ter escolaridade 
compatível com 
a necessidade e 
exigência compro-
vada através de 
testes práticos e 
entrevistas;

• Ter bom gosto pe-
los serviços a serem 
desempenhados e 
que o cargo requer;

• Manter sob seu 
controle e responsabilidade, perante a 
Diretoria Executiva, os documentos, os 
materiais de consumo e permanente, 
assim como os demais funcionários;

• Controlar e elaborar pagamentos de-
finidos e autorizados pela Diretoria Exe-
cutiva;

• Executar trabalhos externos com orien-
tação e autorização da Diretoria Executi-
va e Assessoria Jurídica;

• Ter boa apresentação e polidez nos 
tratamentos interpessoais;

• Gerenciar toda a parte administrativa 
do Conselho, assessorando, orientando, 
auxiliando e supervisionando os traba-
lhos de todos os demais funcionários, 
se responsabilizando pela eficiência 
das atividades desenvolvidas, aplican-
do as medidas necessárias para o bom 
desempenho dos diversos setores da 
autarquia ou levando as questões para 
conhecimento, orientação e providên-
cias da diretoria;

• Reunir semanalmente com a diretoria do 
Conselho, discutindo as questões adminis-
trativas e outras inerentes a autarquia.

Gestão de Recursos Humanos

Gerência

Assessoria da Presidência

Marcelo Santos

• Coordenar conforme de-
terminações da Presidência 
e com base na organização 
do regimento e definição 
das atribuições dos setores 
administrativos: 
secretaria geral, 
assessoria jurídi-
ca, pessoa física 
e jurídica, tesou-
raria, fiscalização, 
além de proceder 
ao controle de 
pessoal em geral 
e outras deman-

André Amaral

das administrativas;

• Coordenar a gestão de 
Processos Éticos instau-
rados pelo Conselho.

Isabella Silva Lima é a estagiária dos 
dois setores

12
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• Ajuizar ações e dar andamento a demanda judicial, 
assim como expedir pareceres jurídicos em proces-
sos administrativos, orientando a Diretoria Executiva 
e Plenário em assuntos relativos à legalidade.

Assessoria Jurídica

Gestão de Recursos Humanos

Fiscalização

• Desenvolver trabalho preventivo e punitivo visan-
do o cumprimento das normas e inerentes ao exercí-
cio da Medicina Veterinária e Zootecnia, fiscalizando 
consultórios, clínicas e empresas do ramo.

Pessoa Física e Jurídica Cobrança

• Realizar inscrições de profissionais Médicos Veterinários 
e Zootecnistas e registro de empresas ligadas ao ramo;
• Realizar o controle de Responsabilidade Técnica;
• Emitir e receber taxas e anuidades;
• Atendimento ao público.

• Realizar cobrança no âmbito administrativo, de dé-
bitos de anuidade, Multa eleitoral e infracional;
• Abertura de processos administrativos e sanea-
mento dos mesmos até o trânsito em julgado da de-
cisão administrativa;
• Parcelamento de débitos.

Tatiane Espinosa, Jayme José Gonçalves e Anny Carolina Mariane Luchi e Talita Calegario

Marcos Amaral, Genaína Soares, Rennys Kenys, Carla 
Barbosa e Sérgio Ferreira

Bernardo Garcia e Samantha Rohr

Serviços Gerais
• Zelar pela conservação, e organização do ambiente de trabalho;
• Desenvolver rotina de trabalho que envolva a execução da 
limpeza do ambiente;
• Controlar a compra e o uso de materiais de limpeza.

Geuzimarie da Cunha Barros 13
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Gestão de Recursos Humanos

Os servidores do CRMV-ES participa-
ram de diversos eventos do Sistema 
CFMV/CRMV´s ao longo desta gestão. 
Os colaboradores tiveram a oportu-
nidade de fazer parte de seminários, 
workshops, rodas de debate e reuniões 
específicas e setorizadas sobre as ativi-
dades dos CRMV’s, com discussões e 

CAPACITAÇÃO
trocas de experiências com os profis-
sionais do CFMV e de outros regionais.

Entre os diversos temas abordados 
estão Processo Operacional Padrão 
(POP), Curso Completo de Licitações 
e Contratos Administrativos, Capaci-
tação dos Servidores Administrativos 

e das Assessorias Contábil e Jurídica.
Além desses encontros entre as diver-
sas regionais, ocorre periodicamen-
te reuniões internas entre os chefes 
de setor e a diretoria do CRMV-ES 
como forma de troca de experiências 
e orientação quanto as atividades da 
autarquia.

Gestão e Manutenção de Bens

A Gerência é o setor responsável 
por realizar o pagamento dos com-
promissos financeiros do Conselho, 
sempre pautada nas orientações da 
Contabilidade – serviço terceiriza-

NÚMEROS
do responsável pelas atividades de 
contabilidade geral, visando garan-
tir uma adequada gestão do orça-
mento do Conselho e assegurar 
que todos os relatórios e registros 

sejam feitos de acordo com os prin-
cípios e normas contábeis e legisla-
ção pertinente, dentro dos prazos e 
das normas e procedimentos esta-
belecidos.

* Reavaliação Patrimonial

2012 2013 2014* 2015 2016 2017
Patrimônio Imóvel 352.663,90 352.663,90 2.285.000,00 2.285.000,00 2.285.000,00 2.285.000,00

Bens Imóveis | Sede do CRMV-ES

Fonte: CRMV-ES
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Gestão e Manutenção de Bens

Bens móveis
Os bens móveis do CRMV-ES com-
preendem computadores, armários, 
aparelhos de ar condicionado, ar-
quivos deslizantes e demais mate-
riais que servem de suporte para as 
atividades diárias dos funcionários. 
Fazem parte também os itens de Al-
moxarifado: materiais e suprimen-
tos utilizados na rotina dos serviços 
da sede, atendendo a demanda lo-
cal para organização do trabalho.

2012 2013 2014 2015 2016 2017
Patrimônio Total 616.806,67 637.803,57 2.459.026,99 2.603.383,51 2.561.015,50 2.573.751,72

Evolução Patrimonial

2012 2013 2014** 2015* 2016* 2017*
Patrimônio 264.142,77 285.139,67 174.026,99 318.383,51 276.015,50 288.751,72

Bens Móveis

* Valor já descontada a depreciação | ** Reavaliação Patrimonial

Resultado Acumulado de bens imóveis e bens móveis

Frota de Veículos
Até o ano de 2014 o CRMV-ES contava 
com apenas um veículo. Em 2015 a re-
novação da frota contemplou a aqui-
sição de três novos veículos, sendo 
dois adquiridos pela autarquia e um 
cedido pelo CFMV. Após leilão de um 
dos veículos a frota completa do CR-
MV-ES ficou composta pelo total de 
três veículos – todos utilizados para as 
atividades do setor de fiscalização.

Arrecadação
O CRMV-ES possui como fonte de 
renda, conforme determina a Lei nº 
5.517, de 23 de outubro de 1968, 
três quartos do valor proveniente 
das anuidades, multas, certidões e 
carteiras profissionais expedidas. O 
restante deste valor é remetido ao 
Conselho Federal de Medicina Vete-
rinária (CFMV).

2012* 2013 2014 2015 2016 2017
Receita Arrecadada 0,00 1.048.110,51 1.211.081,26 1.429.015,48 1.581.189,46 1.707.025,34

Demonstração da Receita Arrecadada

*Os dados de 2012 não eram disponibilizados eletronicamente e, até o fechamento desta edição, 
a empresa prestadora de serviço contábil responsável à época não havia retornado

Fonte: CRMV-ES

Fonte: CRMV-ES
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Gestão e Manutenção de Bens

Dívida Ativa
A autarquia realiza periodicamente 
contato telefônico com profissio-
nais e empresas que possuem débi-
tos com o CRMV-ES com o objetivo 
de renegociar a dívida. Aproxima-
damente 80% dos acordos firmados 
são cumpridos.

Veja o número da dívida ativa de 
profissionais e empresas junto ao 
CRMV-ES.2012 2013 2014 2015 2016 2017

Dívida Ativa 1.686.110,09 1.462.822,08 911.897,53 1.190.890,25 1.574.373,37 1.641.525,65

Dívida Ativa

Devido a reorganização estrutural e novas padronizações de processos internos, o CRMV-ES passou a registrar os 
dados da dívida ativa por exercício a partir do ano de 2015.

2015 2016 2017
Execução fiscal ajuizada 43 88 30
Créditos tributários cobrados 221 434 68
Valor dos créditos tributários R$170.644,72 R$24.875,06 R$37.596,21
Valores recebidos em acordos R$30.291,92 R$61.225,09 R$60.109,14

Dívida Ativa por exercício

Resultado Progressivo
De acordo com os dados da As-
sessoria Jurídica do CRMV-ES, em 
2015 foram 43 ações de execução 
fiscal ajuizadas com a cobrança de 
R$ 170.644,72 a título de créditos 
tributários. Foram cobrados 221 
créditos tributários entre anuida-
des e multas. Do valor total cobra-
do foram recebidos R$ 30.291,92 
em acordos realizados junto ao 
CRMV-ES, sendo o pagamento re-
alizado por 250 boletos.

Em 2016 foram 88 ações de exe-
cução fiscal ajuizadas com a co-
brança de R$ 424.875,06 a título 
de créditos tributários. Foram co-
brados 434 créditos tributários en-
tre anuidades e multas. Do valor 
total cobrado foram recebidos R$ 
61.225,09 em acordos realizados 
junto ao CRMV-ES, sendo o paga-
mento realizado por 503 boletos.

Já em 2017 foram realizadas 30 
ações de execução fiscal ajuizadas 
com a cobrança de R$ 137.596,21 

a título de créditos tributários. Fo-
ram cobrados 68 créditos tributá-
rios entre anuidades e multas. Do 
valor total cobrado foram recebi-
dos R$ 60.109,14 em acordos re-
alizados junto ao CRMV-ES, sendo 
o pagamento realizado por 581 
boletos.

O trabalho de ajuizar execução fis-
cal realizado pela Assessoria Jurídi-
ca é progressivo e destaca-se pela 
redução de execuções fiscais ajui-
zadas necessárias.

Fonte: CRMV-ES

Fonte: CRMV-ES
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AQUISIÇÕES
Compras e Contratação

As licitações do CRMV-ES são realizadas 
para a aquisição e contratação de bens 
e serviços, sempre através de planeja-
mento, acompanhamento e análise das 

atividades conforme legislação, normas 
internas e custos, objetivando assegurar 
o cumprimento de prazos e padrões 
estabelecidos. Entretanto, a maioria das 

compras e contratações são realizadas 
com dispensa de licitação – o que se dá 
pelo fato de não ultrapassar o valor li-
mite de 8 mil reais anual.

Licitações e Ordens de Compra
• Contratação de empresa para prestação de serviços de TI
- Aquisição feita anualmente por coleta de preço, com dispensa 
de licitação

• Contratação de empresa para fornecimento de seguros de ve-
ículos do CRMV-ES
- Aquisição feita anualmente por coleta de preço, com dispensa 
de licitação

• Contratação de empresa para fornecimento de seguros de 
imóveis do CRMV-ES
- Aquisição feita anualmente por coleta de preço, com dispensa 
de licitação

• Contratação de empresa para fornecimento de material de 
higiene e limpeza
- Aquisição feita trimestralmente, desde 2010, por coleta de 
preço, com dispensa de licitação

• Contratação de empresa para impressão de material gráfico 
- Aquisição feita anualmente, desde 2007, por coleta de preço, 
dispensa de licitação ou pregão eletrônico

• Contratação de empresa para fornecimento de material de 
escritório/expediente
- Aquisição feita anualmente por coleta de preço, com dispensa 
de licitação

• Contratação de Agência de Viagens para fornecimento de 
passagens aéreas
- Aquisição feita anualmente, desde 2003, por licitação carta 
convite

• Contratação de empresa para fornecimento de equipamen-
tos de informática: impressoras, nobreak, Datashow, notebook, 
computadores
- Aquisição feita anualmente, desde 2003, por licitação carta 
convite

• Contratação de empresa para fornecimento de mobília para 
reformulação do espaço interno do CRMV-ES.
- Aquisição feita por coleta de preço, de acordo com a neces-
sidade, nos anos de 2014, 2015, 2016 e 2017, com dispensa de 
licitação

• Contratação de empresa de comunicação
- Aquisição feita por Pregão Eletrônico nos anos de 2015 e 2017

• Contratação de empresa para limpeza e manutenção dos apa-
relhos de ar condicionado da autarquia.
- Aquisição feita por coleta de preço, de acordo com a necessi-
dade, nos anos de 2012 a 2017, com dispensa de licitação

• Aquisição de arquivos deslizantes
- Aquisição feita por ata de registro de preço em 2012, 2014 e 
2017

• Contratação de empresa para melhoria no cabeamento de in-
ternet no CRMV-ES
- Aquisição feita por coleta de preço em 2014, com dispensa de 
licitação

• Aquisição de novos carros
- Aquisição feita por Pregão Eletrônico nos anos de 2006 e 2014

• Contratação de empresa contábil
- Aquisição feita em 2009 e 2017, por licitação carta convite

• Contratação de empresa para elaboração de concurso público
- Aquisição feita em 2009 e 2013, por licitação carta convite

• Licitação para aquisição e manutenção de ar condicionado 
para sede do CRMV-ES
- Aquisição feita por coleta de preço entre os anos de 2012 e 
2017, de acordo com a necessidade, com dispensa de licitação

• Contratação de empresa de rastreamento de veículo
- Aquisição feita por coleta de preço em 2016 e 2017, com dis-
pensa de licitação

• Contratação de empresa para fornecimento de combustível
- Aquisição feita por Pregão Eletrônico nos anos de 2011 e 2017

• Contratação de empresa para o leilão do carro corsa
- Aquisição feita por coleta de preço em 2017, com dispensa de 
licitação

• Contratação de empresa para instalação de porta de vidro na 
recepção
- Aquisição feita por coleta de preço em 2017, com dispensa de 
licitação

• Contratação de empresa de monitoramento do sistema de 
alarme
- Aquisição feita por coleta de preço entre os anos de 2012 e 
2017, com dispensa de licitação

• Contratação de empresa para instalação de toldo na garagem 
do CRMV-ES
- Aquisição feita por coleta de preço em 2009 e 2015, com dis-
pensa de licitação

• Contratação de telefonia móvel, com aparelhos que possam 
dar suporte a fiscalização.
Aquisição feita por coleta de preço entre os anos de 2012 e 
2017, com dispensa de licitação
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Fiscalização e PEPs

O Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV) e os Conselhos 
Regionais têm por finalidade, con-
forme as Leis 5517/68 e 5550/68, a 
fiscalização do exercício profissional 
de médicos veterinários e zootecnis-
tas, além de orientar, supervisionar e 
disciplinar as atividades relacionadas 
à profissão, conforme a Resolução 
CFMV N° 672/00, que fixa normas de 
fiscalização.

Todos os estabelecimentos em que a 
atividade básica esteja ligada à Me-
dicina Veterinária ou à Zootecnia, 
conforme o artigo 1° da Lei 6839/80, 
estão sujeitos à fiscalização com rela-
ção à regularidade junto ao Conselho, 
bem como a presença de um Respon-
sável Técnico regularmente inscrito no 
CRMV-ES.

Durante a fiscalização também é ve-
rificado se o estabelecimento possui 
Certificado de Regularidade, Anota-
ção de Responsabilidade Técnica de-
vidamente atualizado e se estão de 
acordo com as demais exigências do 

CFMV. Não sendo constatada nenhu-
ma irregularidade no estabelecimen-
to, será expedido um Termo de Fisca-
lização, caso contrário será expedido 
o Auto de Infração. Caso não haja re-
gularização ou oferecimento de defe-
sa no prazo de 30 dias, será lavrado o 
competente Auto de Multa.  Durante 
a fiscalização, é lavrado o Termo de 
Constatação, um novo instrumen-
to que permite notificação quando a 
empresa a ser fiscalizada encontra-se 
fechada.

No início desta gestão, em 2012, o 
CRMV-ES contava com um setor de 
fiscalização incipiente, com apenas 
dois fiscais e um veículo para atender 
a demanda em todo o Espírito Santo. 
Havia carência de treinamento e ca-
pacitação, além de um imprescindível 
aumento no quadro de recursos hu-
manos para o avanço das atividades.

Em 2015, houve investimento signifi-
cativo no setor. Com a realização do 
concurso público, foram contratados 
mais dois fiscais, compondo uma equi-

pe de três pessoas. Ainda neste ano, 
com a criação de cargos com gratifi-
cação ocupados por funcionários do 
próprio conselho, foi instituído o car-
go de chefe de fiscalização – ocupado 
por um dos colaboradores do setor. A 
nova equipe incrementou suas ações 
através da aquisição de três novos veí-
culos, que possibilitaram implementar 
uma logística, otimizando o desloca-
mento das fiscais e a utilização dos 
recursos empregados para a ação da 
fiscalização no estado.

Nos gráficos observa-se o avanço do 
setor de fiscalização a partir da dispo-
nibilidade do investimento financeiro, 
de recurso humanos e treinamento. 
Com o incremento desses recursos, 
observou-se, além de aumento signi-
ficativo das ações fiscais, que os autos 
de infração e de multa expedidos não 
foram proporcionais ao número de 
fiscalização, o que demonstra também 
o caráter educativo da fiscalização na 
orientação das empresas e profissio-
nais, cujo resultado é a  regularização 
junto a autarquia.

Fonte: CRMV-ES (dados de 2012 a março de 2018)

AÇÕES FISCAIS
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Fiscalização e PEPs

Fonte: CRMV-ES (dados de 2012 a março de 2018)

O aumento significativo dos dados re-
lativos as ações fiscais foram possíveis 
não somente pelo incremento de re-
cursos humanos e materiais no setor, 
mas também pela reorganização das 
atividades, elaboração de roteiros de 
forma a otimizar os recursos dispo-
níveis para a fiscalização, bem como 
estabelecer uma logística sistemática 
destas ações em todo o Espírito Santo.

O conjunto destes esforços possibilitam 
a inspeção de todos os municípios do 
estado por até três vezes no ano, com a 
realização de retornos para verificação 
dos prazos, reavaliação das adequações 

necessárias relatadas nos processos, 
vistorias de novos estabelecimentos, 
atualização da situação das empresas e 
estabelecimentos veterinários.

A equipe de fiscalização também par-
ticipa de ações conjuntas em parceria 
com as Vigilâncias Sanitárias Munici-
pais, o Núcleo de Proteção aos Ani-
mais (NPA) da Policia Civil, a Polícia 
Ambiental, e as Comissões Temáticas 
Assessoras do CRMV-ES, dentre ou-
tras.

O CRMV-ES, a exemplo de vários re-
gionais de mesmo porte ou mesmo 

com maior número de empresas e 
profissionais, optou por trabalhar com 
fiscais que atuariam com o devido 
treinamento, padronizado pelo Siste-
ma CFMV/CRMVs, contando com o 
apoio de relatórios técnicos elabora-
dos por médicos veterinários, conse-
lheiros ou componentes importantes 
de Comissões Temáticas Assessoras, 
que acompanham a fiscalização em 
situações especiais que exijam tal ava-
liação e suporte. Todos os processos 
em que existe a necessidade de análi-
se por profissionais médicos veteriná-
rios passam por análise de um conse-
lheiro, na Secretaria Geral, na relatoria 
e, por fim, análise do Plenário.

Com o intuito de prover conhecimento 
à equipe e auxiliar no esclarecimento 
de eventuais dúvidas provenientes da 
equipe ou dos profissionais e empre-
sas fiscalizadas, o CRMV-ES realizou 
diversas ações, como treinamentos e 
workshops para os colaboradores.

Dentre os treinamentos, destacam-
-se aqueles voltados a aplicação das 
Resoluções CFMV nº 1015/2012 e nº 
1069/2014, que demandaram múl-
tiplos encontros para discussão do 
tema e alinhar as ações realizadas, 
sempre em consonância com a padro-
nização dos POPs do Sistema CFMV/
CRMV´s.
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Fiscalização e PEPs

O processo ético-profissional (PEP) é a 
maneira regular e legal que o Conse-
lho Regional de Medicina Veterinária 
dispõe para averiguar a inocência ou a 
culpa de denunciados, de acordo com 
o Código de Ética Profissional no âm-
bito do Sistema CFMV/CRMVs - Reso-
lução CFMV nº. 875/2007.

O PEP possui uma atuação específi-
ca, dotada de prerrogativa disciplinar, 
cuja finalidade principal, dentre outras, 
é a salvaguarda da sociedade contra 
aqueles profissionais que infringirem 

os parâmetros do seu Código de Ética.

O CRMV-ES tem o poder de discipli-
nar e aplicar penalidades aos médicos 
veterinários e zootecnistas que ve-
nham cometer infrações aos seus res-
pectivos Códigos de Ética, conforme 
os Art. nº 32, da Lei N.º 5.517, de 23 
de outubro de 1968; e Art. no 5, da Lei 
nº 5.550, de 04 de dezembro de 1968.

O PEP possui um conjunto de atos or-
denados e sucessivos que se desenvol-
vem em etapas distintas: denúncia, ins-

tauração de processo, defesa, instrução, 
relatório de instrução e julgamento.

No período de 2012 a março de 2018 
o CRMV-ES instaurou 97 processos 
éticos profissionais, sendo 10 em 
2012, 8 em 2013, 13 processos em 
2014, 16 em 2015, 8 em 2016, 28 em 
2017 e 14 PEPs de janeiro a março de 
2018. Deste total, 55 foram julgados, 
com 35 condenações por infrações di-
versas e 20 absolvições. Em março de 
2018, o Conselho possuía 42 PEPs em 
andamento em suas diversas fases.

CONDUTA ÉTICA

55

42

Processos Ético Profissionais Instaurados

PEPs julgados PEPs em andamento

Fonte: CRMV-ES (dados de 2012 a março de 2018)

ASSESSORIA JURÍDICA
Representação Judicial

A Assessoria Jurídica do CRMV-ES, 
representa a autarquia judicial e ex-
trajudicialmente, cabendo-lhe ainda 
as atividades de consultoria inter-
na e execução de dívida de nature-
za tributária. O setor é responsável 

por desenvolver diversas atividades, 
como representar e defender o CR-
MV-ES em qualquer instância judicial, 
nas causas em que for autor, réu, ou 
por qualquer outra forma, usando de 
todos os recursos legalmente per-

mitidos; representar judicialmente 
e extrajudicialmente o CRMV-ES, na 
forma estabelecida nos poderes ou-
torgados pelo Presidente; e propor 
ações e defesa de interesse do CRM-
V-ES e da classe Médica Veterinária 
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COMISSÕES TEMÁTICAS
Assessoramento

As Comissões Assessoras do CRMV-
-ES têm como objetivo fundamental 
o atendimento de questões espe-
cíficas sobres as diversas áreas de 
atuação deste Conselho, prestando 
assessoramento embasado e dialo-
gando com grandes especialistas de 
atuação no estado do Espírito Santo 
para melhor atender médicos vete-
rinários, zootecnistas e a sociedade 
em geral.

Com o aumento dos cursos de atua-
ção profissional, além das atividades 
e novidades do mundo da Medicina 
Veterinária e Zootecnia, se tornou 
imperativa a necessidade da valida-

ção de questionamentos, através de 
respostas e pareceres com emba-
samento técnico que possam sanar 
dúvidas, sejam de caráter técnico ou 
jurídico.

Atualmente, há onze comissões téc-
nicas no CRMV-ES, abrangendo mais 
de 50 profissionais atuantes no ser-
viço, a fim de apoiar e subsidiar a 
autarquia nos temas específicos de 
cada comissão. Vale destacar que as 
demandas de trabalho geradas para 
estas comissões são provenientes de 
questionamentos ou situações apre-
sentadas ao conselho ou por ele le-
vantadas, podendo ainda ser por pro-

positura da própria comissão, com 
posterior aprovação em plenário.

As Comissões Assessoras atuam com 
enfoque nas seguintes temáticas: 
Comissão de Comunicação e Divul-
gação; Comissão de Vigilância Sani-
tária, Comissão de Ensino da Medi-
cina Veterinária, Comissão de Saúde 
Pública; Comissão de Animais Sil-
vestres e Meio Ambiente; Comissão 
de Tomada de Contas; Comissão de 
Ética, Bioética e Bem-Estar Animal; 
Comissão de Clínicos de Pequenos 
Animais; Comissão de Defesa Sani-
tária Animal; Comissão de Ensino da 
Zootecnia; e Comissão de Alimentos.

e Zootecnia, dentro de suas atribui-
ções, em qualquer juízo ou tribunal, 
ou ainda, em qualquer instância ad-
ministrativa.

Também é responsabilidade do setor 
jurídico propor medidas de caráter 
jurídico que visem proteger o patri-
mônio do CRMV-ES; reunir elemen-
tos de fato e de direito e preparar, 
em regime de urgência, as informa-
ções que devam ser prestadas em 
Mandados de Segurança; examinar 
ordens e sentenças judiciais e orien-
tar o Presidente e demais diretores 
e servidores quanto ao exato cum-
primento; examinar a legalidade dos 
contratos, acordos, convênios ou 
similares nos quais o CRMV-ES seja 
parte, promovendo a respectiva res-
cisão, se for o caso; e zelar pela fiel 
observância e aplicação das leis, de-
cretos, resoluções, portarias e regu-
lamentos existentes, principalmen-
te no que se refere ao controle da 
legalidade dos atos praticados pelo 
CRMV-ES.

Conforme determinação das ativi-
dades, também é atividade do setor 
prestar consultoria e assessoria jurídi-
ca, providenciando a emissão de pa-
receres sobre questões jurídicas em 
processos de interesse e responsabi-
lidade do CRMV-ES; examinar resolu-
ções, portarias, acórdãos, contratos e 
outros documentos de natureza jurí-
dica; e ajuizar ações para cobrança de 
créditos tributários, dando-lhes o de-
vido andamento.

O funcionamento do setor jurídico é 
extremamente amplo e não pode ser 
avaliado apenas quantitativamente. 
A assessoria jurídica presta trabalho 
qualitativo e progressivo na autar-
quia, seja no atendimento interno, 
dando seguimento ao volume de 
processos que recebe, na assessoria 
aos setores do CRMV-ES, bem como 
atender a diretoria e os conselhei-
ros no andamento dos processos do 
Plenário.

Além disso, ocorre ainda o atendi-

mento aos profissionais médicos 
veterinários e zootecnistas que pro-
curam os advogados do CRMV-ES 
a fim de esclarecer dúvidas ou até 
mesmo em caráter consultor para 
diversas situações.

Estrutura
organizacional
A Assessoria Jurídica do CRMV-ES, é 
composta por dois advogados, tendo 
o apoio de dois estagiários do curso 
de direito que militam nos processos 
administrativos e judiciais.

Merece destaque a atividade de na-
tureza contenciosa, uma vez que 
demandam prazos preclusivos para 
análise criteriosa e defesa nos pro-
cessos, sendo tais prazos de aproxi-
madamente 15 dias. O setor recebe 
diariamente inúmeros processos ad-
ministrativos para análise, emissão 
de parecer jurídico e ou informações 
acerca da matéria.
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Assessoramento

Comissão de Comunicação
e Divulgação
Apreciar matérias e emitir pareceres sobre questões sus-
citadas no âmbito da publicidade médico-veterinária. 
Entende-se como publicidade a divulgação pública, vei-
culada por qualquer forma ou meio de comunicação, de 
atividade profissional resultante de iniciativa, participação 
e/ou anuência do médico veterinário. Esta comissão atua 
em conjunto com a Assessoria de Comunicação do CRM-
V-ES, desenvolvida por empresa terceirizada.

Méd. Vet. Aline de Castro Alvarenga  – Presidente
Méd. Vet. Tatiana Sacchi
Méd. Vet. Iliani Bianchi 
Méd. Vet. Bruna Alves Devens 
Méd. Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich

Comissão de Ensino da
Medicina Veterinária
Assessorar o CRMV-ES nos temas referentes à área de en-
sino da Medicina Veterinária.

Méd. Vet Douglas  Severo Silveira - Presidente
Méd. Vet. Iliani Bianchi 
Méd. Vet. Rogério Magno Barroso do Vale
Méd. Vet. Renato Travassos Beltrame 
Méd. Vet. Gilton Luiz Almada -
Méd. Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich

Comissão de Vigilância
Sanitária
Assessorar o CRMV-ES nos temas relacionados a inspeção, 
fiscalização e esclarecimentos quanto a atuação da vigi-
lância sanitária em estabelecimentos veterinários.

Méd. Vet. Milagros Ávila Guerra - Presidente
Méd. Vet. Silvio Queiroz de Oliveira
Méd. Vet. Denclair Escobar de Almeida Jr. 
Méd. Vet. Bruno Machado Tevenard
Méd. Vet. Daniel Rodigues Teixeira
Méd. Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich

Comissão de Animais
Silvestres
Assessorar o CRMV-ES, fortalecer e expandir o conheci-
mento e o exercício da Medicina Veterinária e da Zoo-
tecnia nas áreas ambiental, agropecuária e em temas 
referentes a animais silvestres; desenvolver trabalho em 
prol da sustentabilidade, difundindo e consolidando 
dentro e fora da categoria a atuação do Médico Veteri-
nário e do Zootecnista na área ambiental.

Méd. Vet. Marcelo Renan de Deus Santos - Presidente
Méd. Vet. Aline de Castro Alvarenga 
Méd. Vet. Gustavo Castro Athayde
Méd. Vet. Mônica Alvarenga Feijó

Comissão de Tomada de Contas
Emitir relatório e voto ao Plenário do CRMV-ES sobre 
prestação de contas anual e outras medidas que se en-
tenderem necessárias ao desempenho de suas funções.

Méd. Vet. Osvaldo Gois de Oliveira Filho - Presidente
Méd. Vet. Maria da Gloria Alves Cunha 
Méd. Vet. Aline de Castro Alvarenga 
Méd. Vet. Bruna Alves Devens 
Méd. Vet. Nézio Faber da Silva 

Comissão de Ética, Bioética e 
Bem-estar Animal
Assessorar o CRMV-ES nos temas relacionados à ética no 
exercício profissional, aos maus-tratos, e ao bem-estar 
dos animais de experimentação, produção, companhia, 
silvestres, esportes e de trabalho. Fomentar o debate no 
campo da ética voltada para o bem-estar dos animais e 
para fortalecer a atuação do Médico Veterinário e do Zoo-
tecnista na conscientização da sociedade sobre o tema.

Méd. Vet. Flaviana Lima Guião Leite -Presidente
Méd. Vet. Yolanda Christina de Souza Loyola 
Méd. Vet. Adriana Pereira Rampinelli 
Méd. Vet. César Gomes Alonso
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Assessoramento

Comissão de Clínicos de
Pequenos Animais
Assessorar o CRMV-ES nos temas referentes à área de clí-
nica médica veterinária de pequenos animais, como saúde 
e bem-estar do animal doméstico, regularização de con-
sultórios, hospitais, clínicas e suas modalidades.

Méd. Vet. Maria da Gloria Alves Cunha - Presidente
Méd. Vet. Carlos Christo Coutinho da Silva 
Méd. Vet. Nadia Maria Louriçal Morgado 
Méd. Vet. Marcio de Queiroz Arantes 
Méd. Vet. Flavia Santos Toscano

Comissão de Ensino da
Zootecnia
Assessorar o CRMV-ES na apreciação, estudo e oferta de 
trabalhos pertinentes a atividades na área da Zootecnia.

Zootecnista Gercílio Alves de Almeida Júnior - Presidente
Zootecnista Josevane Carvalho Castro
Zootecnista José Geraldo Vargas Júnior
Zootecnista Deolindo Stradiotti Júnior 

Comissão de Alimentos
Assessorar o CRMV-ES em aspectos relacionados à re-
gulação, à higiene e às propriedades nutricionais dos ali-
mentos; assessorar nas questões relacionadas a aditivos 
alimentares, pesticidas, resíduos de medicamentos vete-
rinários, substâncias contaminantes, rotulagem, classifica-
ção, métodos de amostragem e análise de riscos; propor a 
edição de normas relacionadas a atuação do médico vete-
rinário em todas as fases da cadeia produtiva e de consu-
mo de alimentos de origem animal.

Méd. Vet. Cezar Gomes Alonso – Presidente
Méd. Vet. Talita Maria Pimenta De Paoli 
Méd. Vet. Raoni Cezana Cipriano 
Méd. Vet. Anderson Camelo Tavares 
Méd. Vet. Rachel Quandt Dias 
Méd. Vet. Nildo Marcelo Milanezi

Comissão de Defesa
Sanitária Animal
Assessorar o CRMV-ES nos temas referentes a área, 
como a prevenção, controle e erradicação das doenças 
em animais e quanto aos subtemas relacionados, como 
vacinação de animais, atenção veterinária com vigilân-
cia epidemiológica, e controle do trânsito de animais e 
educação sanitária.

Méd. Vet. Daniele da Costa - Presidente
Méd. Vet. Fabiano Fiúza Rangel 
Méd. Vet. Flaviane Castro Faria 
Méd. Vet. Ana Margareth Azambuja de Oliveira 
Méd. Vet. Giuliano Moraes Figueiró

Comissão de Ética, Bioética e 
Bem-estar Animal
Assessorar o CRMV-ES nos temas relacionados à ética no 
exercício profissional, aos maus-tratos, e ao bem-estar 
dos animais de experimentação, produção, companhia, 
silvestres, esportes e de trabalho. Fomentar o debate no 
campo da ética voltada para o bem-estar dos animais e 
para fortalecer a atuação do Médico Veterinário e do Zoo-
tecnista na conscientização da sociedade sobre o tema.

Méd. Vet. Flaviana Lima Guião Leite -Presidente
Méd. Vet. Yolanda Christina de Souza Loyola 
Méd. Vet. Adriana Pereira Rampinelli 
Méd. Vet. César Gomes Alonso

Comissão de Saúde Pública
Assessorar o CRMV-ES, quanto a participação e a im-
portância do médico veterinário na saúde pública; avalia 
projetos e emitir pareceres, assessorando a autarquia nos 
assuntos pertinentes; promover a saúde humana e animal, 
contribuindo para a prevenção de doenças e conscienti-
zando médicos veterinários, gestores e sociedade sobre o 
papel do profissional para a saúde da população.

Méd. Vet. Vicente Penteado Viziolli - Presidente
Méd. Vet. Marcos Antônio Corrêa Rodrigues da Cunha
Méd. Vet. Augusto Marchon Zago 
Méd. Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich

23



Edição Especial | Relatório de Gestão 2012-2018

Pausa para falar sobre
Saúde Pública
A Comissão de Saúde Pública do 
CRMV-ES (CSPV) foi instituída em 
agosto de 2007. Integrada por qua-
tro membros titulares, sendo dois 
do serviço público estadual e dois 
do serviço público municipal, que 
atuam em vigilância de zoonoses, 
vigilância sanitária e vigilância am-
biental em saúde.
A comissão foi protagonista em di-
versos eventos importantes no esta-
do do Espirito Santo, como o Curso 
de Formação de Oficiais de Contro-
le Animal (FOCA), que teve o apoio 
do CRMV-ES, da Secretaria de Saú-
de e do Plano Municipal de Saúde. 
Realizou o Seminário Capixaba de 
Controle Populacional, Zoonoses e 
Bem Estar Animal e o I Encontro Es-
tadual para construção da políticas 
públicas de controle populacional 
de cães e gatos no Espírito Santo - 
que contribuíram para um impacto 
positivo nos  Centros de Controle de 
Zoonoses (CCZs) do estado.

Todo este trabalho funcionou como 
gatilho nos desenvolvimentos de 
ações voltadas para saúde pública, 
controle populacional e bem-estar 
animal no estado, cujas demandas 
crescentes foram encaminhadas ao 
CRMV-ES, e, posteriormente, di-
recionadas à CSPV para análise e 
apreciação quanto a sua regularida-
de e vistorias in loco para emissão 
de pareceres. Quando nomeada em 
2015, destacou-se como uma das 
mais atuantes no CRMV-ES.

Nestas  gestões, a comissão traba-
lhou no diagnóstico situacional dos 
CCZs dos municípios de Serra, Vila 
Velha, Guarapari, Viana, Cariacica, 
Vitoria, Linhares, Aracruz, Cachoei-
ro Itapemirim, Anchieta, Linhares, 
Colatina e Itapemirim, e em alguns 
canis municipais de Domingos Mar-
tins, a fim de verificar os tipos  de 

Assessoramento

atividades desenvolvidas, levantar 
as  dificuldades de planejamento 
e execução das ações, elencar as 
proposta de avanços, e pontuar as 
interferências políticas e eventuais 
ações ou termos de ajuste de con-
duta (TAC)  do Ministério Público. 
 
Além disso, a CSPV se empenhou 
em diversas reuniões para leitura, 
discussão e sugestões sobre a Mi-
nuta de Portaria do Ministério da 
Saúde, que instituiu uma norma téc-
nica relativa as ações e aos serviços 
de saúde voltados para vigilância e 
o controle de zoonoses, com reuni-
ões com coordenadores e Médicos 
Veterinários dos CCZs, com o Con-
selho de Secretarias Municipais de 
Saúde e com a Secretaria de Estado 
da Saúde. Todas as alterações e su-
gestões emanadas nestas reuniões, 
foram enviadas para oficina promo-
vida pelo Ministério da Saúde, em 
novembro de 2012, em Brasília, e 
que posteriormente culminou com a 
publicação da Portaria MS nº 1138 
em maio de 2014.

Foi realizado também estudo e re-
visão de manuais para a construção 

de Manual de Responsabilidade Téc-
nica, voltado para profissionais de 
Unidades de Vigilância de Zoonoses 
(UVZ), incluindo centros cirúrgicos. 
A comissão contribuiu ainda com a 
redação de Resolução voltada para 
regulamentação de Unidade Móvel 
de Esterilização e Educação em Saú-
de (UMEES).

Neste sentido, a comissão atuou ati-
vamente quanto a orientação dos 
serviços de controle de natalidade 
realizados pelos CCZs, seja em área 
fixa, mediante construção de cen-
tro cirúrgico e dependências, ou 
em serviços móveis, como o castra 
móvel. Para este trabalho foram re-
alizadas reuniões em diversos muni-
cípios do estado: em Santa Tereza e 
Guarapari houve reunião para ava-
liação do projeto de castração; em 
Cariacica foi realizada reunião para 
avaliação do “Projeto Castra-móvel” 
e visita técnica ao CCZ para diag-
nóstico situacional da unidade; já 
em Itapemirim a reunião aconteceu 
para avaliação do Projeto de Con-
trole Populacional de Cães Machos 
e Reunião para Análise de docu-
mentação para construção do CCZ.

Fiscalização no CCZ do município de Serra
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Orientação do Exercício Profissional

Para que o CRMV-ES possa dar continui-
dade aos serviços desempenhados pela 
autarquia, que vão muito além da fiscali-
zação, é necessária a atualização de seus 
conselheiros e chefes de setores. Para tan-
to, os profissionais participaram de diver-
sos eventos nacionais e locais como:

III Encontro Nacional de Zoonoses em 
Búzios, RJ; VI Fórum das Comissões 
Nacionais e Regionais de Saúde Pú-
blica do Sistema CFMV/CRMV’S em 
Campo Grande, MS; VII Conferência 
Internacional de Medicina Veterinária 
do Coletivo em Porto Alegre, RS; VIII 

Seminário Nacional de Saúde Pública 
Veterinária em Campo Grande, MS; 
Conferência Municipal de Saúde de 
Aracruz; Câmaras dos Presidentes; XI 
Simpósio Internacional de Leishma-
niose Visceral Canina; e I Simpósio 
Nacional de Saúde Única.

ATUALIZAÇÃO
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EDUCAÇÃO 
CONTINUADA
Considerando o caráter educativo e 
consultivo do CRMV-ES, esta gestão re-
alizou, através de apoios e patrocínios, 
eventos que contribuam com o aper-
feiçoamento profissional, bem como a 
introdução de novas técnicas e atualiza-
ções nas áreas afins, além de promover 
a integração entre os profissionais mé-

dicos veterinários e zootecnistas.

A atualização técnica, além de ser uma 
das atividades que pode ser realizada 
pela autarquia, também é uma forma 
de melhorar os resultados da fiscaliza-
ção, como produto da conscientização 
e atualização técnica dos profissionais.

A Diretoria Executiva e o Corpo de 
Conselheiros entendem que a realiza-
ção desses Seminários Básicos, cursos 
e palestras em instituições de ensino 
são de suma importância para a for-
mação e atualização dos profissionais, 
bem como para o exercício da Res-
ponsabilidade Técnica.

Orientação do Exercício Profissional

Seminário básico de
Responsabilidade
Técnica
Foram realizados 36 Seminários Bá-
sicos de Responsabilidade Técnica 
(SBRT), todos ministrados pelo Mé-
dico Veterinário e atual presidente 
José Carlos Landeiro Fraga, sendo 
um em Cachoeiro de Itapemirim, 
dois na Universidade Federal do Es-
pírito Santo (UFES) de Alegre e trin-
ta e três na sede do CRMV-ES. Todos 
foram realizados aos sábados e com 
duração de oito horas. Foram trei-
nados mais de mil e duzentos Médi-
cos Veterinários.

Treinamento
específico em
eventos
agropecuários
Foram realizados 11 treinamentos, 
um em Cachoeiro de Itapemirim e 
dez em Vitória, com mais de duzen-
tos profissionais treinados. Todos os 
treinamentos foram realizados em 
parceira com o Instituto de Defe-
sa Agropecuária do Espírito Santo 
(IDAF). Diante da exigência do órgão 
para que o Médico Veterinário seja 
o responsável pelo evento, coube ao 

Idaf ministrar a parte documental de 
conferência e emissão de documen-
tos e ao CRMV-ES, por intermédio 
do Médico Veterinário e atual presi-
dente José Carlos Landeiro Fraga, as 
orientações quanto a organização.
Assim, a parceria entre o IDAF e o CR-
MV-ES pôde orientar os profissionais 
sobre todo o processo, desde a ins-
crição dos animais até a premiação, 
e todas as atividades profissionais 
necessárias para assumir esta respon-
sabilidade técnica, buscando a valori-
zação dos serviços prestados, garan-
tindo ao comprador e ao vendedor a 
qualidade do produto ofertado, prin-
cipalmente em leilões de animais.

Treinamento
específico em
leite e seus derivados
Foram realizados três treinamentos 
específicos em leite e seus deriva-
dos, sendo um no Laticínios Colatina 
e dois na Cooperativa de Laticínios 
Selita, em Cachoeiro de Itapemirim, 
totalizando mais de cinquenta pro-
fissionais treinados. Os treinamen-
tos foram ministrados pelo Médico 
Veterinário Cezar Gomes Alonso, 
com duração de 24 horas, sendo 
12h teórica e 12h prática.
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Palestras
Entre as palestras realizadas por esta 
gestão do CRMV-ES destacam-se pa-
lestras de Responsabilidade Técnica 
(RT) em estabelecimentos médicos 
veterinários; palestras para empresas, 
empresários e Responsáveis Técnicos 
de lojas sobre RT em estabelecimen-
tos comerciais de exposição, manu-
tenção, higiene estética ou venda de 
animais.

O CRMV-ES realizou ainda palestras para 
médicos veterinários e RT de estabele-
cimentos veterinários sobre atuação da 
fiscalização; e palestra de responsabili-
dade civil na medicina veterinária.

Apoio, patrocínio e 
realização
Entre os seminários realizados pelo 
CRMV-ES estão o I Seminário de Re-
produção em Equídeos, em 2013; o I 
Seminário do Ensino da Medicina Ve-
terinária da Região Sudeste, em 2013; 
e o III Seminário Estadual de Ensino da 

Destacam-se também as palestras em 
universidades e faculdades do Espírito 
Santo sobre o Código de Ética e uma 

palestra especial para alunos da educação 
infantil do Colégio Marista, em Vila Velha, 
sobre a atuação do médico veterinário.

Medicina Veterinária, em 2014.

O CRMV-ES participou ativamente de 
cinco edições da Semana Capixaba do 
Médico Veterinário, em parceria com a 
Sociedade de Medicina Veterinária do 
Espírito Santo (Someves), atuando tam-
bém nos seminários inclusos no evento, 
que abordavam os mais diversos temas 
na área de medicina veterinária. 

Desempenhando o papel de apoiador, o 
CRMV-ES também auxiliou na realização 
do X Encontro Estadual de Zootecnia, re-
alizado pelo Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal do Espírito Santo 
(CCAUFES), em 2014, em Alegre; apoiou 
também eventos de educação continua-
da realizados pelo IDAF, pelas Instituições 
de Ensino da Medicina Veterinária e Zoo-
tecnia do Espírito Santo, pela Escola Supe-
rior São Francisco De Assis (ESFA).

O CRMV-ES apoiou ainda a realização da 
ZOOTEC 2014, a 24ª edição do Congres-
so Brasileiro de Zootecnia, que aconteceu 
entre os dias 12 e 14 de maio de 2017 
em Vitória. O evento foi uma realização 
da Associação Brasileira de Zootecnistas 
(ABZ) em parceria com a Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES) e contou 
com a participação de zootecnistas e es-
tudantes de zootecnia de todo o Espírito 
Santo, além de receber profissionais e de 
diversas regiões do Brasil.

Exposição
O CRMV-ES esteve presente como ex-
positor na 1ª edição da Expo Pet Show, 
realizada pela Ateliê de Eventos e a Inte-
ração Eventos, de 1º a 03 de outubro de 
2015. O evento foi criado pensando na 
importância do mercado de animais de 

estimação e na gama de serviços ofereci-
dos para o setor e caracterizou-se como 
a primeira feira totalmente voltada para 
a saúde e o bem-estar do animal.

Colaboradores e conselheiros do CRMV-
-ES também participaram de diversas edi-
ções do Inventa Brasil, evento de inovação 

tecnológica associado ao Salão do Inven-
tor Brasileiro, que acontece anualmente 
em Vitória. Além de ser um dos apoiado-
res do evento, o Conselho fazia-se pre-
sente também com stand para aproximar 
a autarquia dos profissionais da medicina 
veterinária e zootecnia participantes do 
evento e da comunidade em geral.
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Resoluções

LEGISLAÇÃO
INTERNA
Nesta atual gestão o CRMV-ES propôs 
e aprovou cinco atos legislativos de 
efeito interno. O primeiro, a Resolução 
001/2011 cria o Seminário Básico de 
Responsabilidade Técnica para os Médi-
cos Veterinários. Através deste seminá-
rio a autarquia pôde capacitar profissio-
nais de todo o Espírito Santo.

A segunda resolução aprovada foi a Re-
solução 001/2013, que estabelece nor-
mas para obtenção de apoio financeiro 
ou institucional pelo CRMV-ES na reali-
zação de eventos técnicos-científicos. Já 
a terceira resolução foi a 001/2016, que 
regulamenta as Comissões e Grupos de 
Trabalhos Técnicos do CRMV-ES.

O quarto e quinto ato legislativo pro-
postos e aprovados pelo CRMV-ES 
são a Resolução 001/2018 e Resolução 
002/2018, que dispõem respectivamen-
te sobre o funcionamento de clínicas 
veterinárias no estado do Espirito Santo 
e a instalação e o funcionamento dos 
Serviços de Veterinária Especializados 
no estado.

A Resolução 001/2018 informa sobre o 
registro de clínicas veterinárias nas dife-

rentes modalidades permitidas de acor-
do com a Resolução CFMV 1015/2012. 
São elas: Clínica veterinária com cirurgia 
e internação período integral 24h aberto 
ao público; clínica veterinária com cirur-
gia e internação período integral (com 
funcionamento interno e fechado para  
atendimento ao público fora do perío-
do comercial); clínica veterinária com ci-
rurgia e internação diurna; clínica vete-
rinária com cirurgia e internação diurna 
com serviços de urgência e emergência; 
clínica veterinária sem cirurgia e com 
internação que poderá ser integral ou 
diurna; clínica veterinária com cirurgia e 
sem internação e clínica veterinária sem 
cirurgia e sem internação.

Ainda conforme disposto no documen-
to, são definidas as modalidades de clí-
nicas veterinárias, urgência, emergência, 
internação diurna, internação integral, 
veículo de transporte animal, unidade 
de transporte e remoção e ambulância 
veterinária. A resolução também dispõe 
sobre o transporte do paciente animal.

Já de acordo com a Resolução 002/2018, 
os serviços veterinários especializados 
estão envolvidos indiretamente com a 

assistência à saúde animal, incluindo os 
de apoio diagnóstico, e não definidos 
pela Resolução CFMV nº 1015/2012. 
Assim são considerados desta maneira 
os estabelecimentos que prestam ser-
viços de diagnóstico por imagens, aná-
lises laboratoriais, banco de sangue ou 
banco de sêmen.

Como condição para funcionamento, 
estes estabelecimentos deverão apre-
sentar registro junto ao CRMV-ES aten-
dendo ao disposto na Resolução CFMV 
nº 1041/2013; e anotação de Responsa-
bilidade Técnica do médico veterinário 
Responsável Técnico (RT) pelo estabele-
cimento, efetivada pelo CRMV-ES.

De acordo com a resolução, “os serviços 
de raio X móvel deverão ser registrados 
no CRMV-ES à título de cadastro ten-
do como RT o médico veterinário que 
presta este serviço. Caso o prestador 
seja autônomo, o cadastro será realiza-
do pelo CPF”.

Entre outras descrições, a resolução es-
tabelece quais ambientes os serviços ve-
terinários especializados deverão dispor 
e as exigências quanto a estrutura física.

Modernização

COMUNICAÇÃO ON
E OFFLINE
Assessoria de Comunicação tem como 
função assessorar nas atividades ine-
rentes à Comunicação Social, criando 
o elo entre o CRMV-ES, pessoa jurídi-

ca e física, e a sociedade, objetivando a 
promoção e divulgação do Conselho. A 
empresa contratada para esta prestação 
de serviço trabalha juntamente com a 

comissão de Comunicação do CRMV-
-ES para dar suporte ao cronograma no 
sentido de viabilizar, produzir e editar as 
demandas existentes.
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O CRMV-ES aprimorou seus canais 
de comunicação, principalmente os 
voltados ao público externo, com 
ações online e offline de divulgação, 
permitindo a conscientização de 
médicos veterinários, zootecnistas e 
empresas sobre suas reponsabilida-
des legais com o CRMV-ES. Isso foi 
possível através da contratação de 
empresa terceirizada para criação 
de website e que reformulou todo o 
site do CRMV-ES, e da contratação 
de empresa terceirizada para desen-
volver os trabalhos de mídias sociais 
e assessoria de imprensa, bem como 
informativos trimestrais. 

O novo site do CRMV-ES, desenvol-
vido pelo programador web Gabriel 
Pinheiro, entrou no ar em 2015, 
cobrindo gargalos e otimizando a 
comunicação. O objetivo do site 
também cobriu a necessidade de 
desenvolver mecanismos de men-
suração das inscrições de empresas, 
de profissionais e das Anotações 
de Responsabilidade Técnica (ART), 
além informar a sociedade sobre as-
pectos éticos e legais inerentes às 
atividades ligadas à medicina vete-
rinária e zootecnia.

Em 2015 também foi criado o In-
forme CRMVES, que é o boletim 
trimestral que contém informações, 
números e dados oficiais, além de 
matérias de interessa para os mé-
dicos veterinários, zootecnistas e 
população em geral. O boletim é 
disponibilizado eletronicamente a 

todos os profissionais e empresas 
inscritos no regional.

A primeira empresa de assessoria de 
comunicação do CRMV-ES, a Criar 
Comunicação, responsável também 
pela criação do Informativo, teve 
contrato assinado em 2015, através 
de pregão eletrônico. Após encerra-
mento do contrato com a Criar, em 
2017, a empresa responsável por 
toda a comunicação do Conselho, 
incluindo assessoria de imprensa, mí-
dias sociais, atualização de site e cria-
ção de informativo trimestral, passou 
a ser a Uai Comunicação Estratégica.

O objetivo da contratação do serviço 
de Assessoria de Comunicação foi o 
de externar informações relativas ao 
exercício profissional, a legislação 
em vigência, a realização de cursos 
de atualização e de treinamentos, e 
de divulgar para toda a sociedade 
as atividades desempenhadas pela 
autarquia.

A Assessoria de Comunicação (AS-
COM) atua através da criação e edi-
ção de textos para oferecer como 
sugestão de pauta para a imprensa 
dos mais diversos meios de comuni-
cação, como jornais, rádios, tvs, sites 
e revistas especializadas. É também 
função da ASCOM a criação de posts 
e material gráfico digital para tra-
balhar nas 
mídias so-
ciais oficiais 
do CRMV-
-ES, como 
fanpage no 
Facebook e 
perfil insti-
tucional no 
Ins tagram, 
a criação de 
informativo  
com perio-
dicidade tri-
mestral, e a 
atualização 
das notícias 
do site insti-
tucional do 
Conselho.

A partir de outubro de 2017, com 
a contratação da Uai Comunicação, 
o CRMV-ES passou a ter em mãos 
todo o perfil de seguidores das mí-
dias sociais oficiais da autarquia. 
Assim, com o relatório e a análise 
de interação e alcance, passou a 
ser possível estabelecer estratégias 
para alcançar o maior número de 
leitores online.

Outra mudança ocorrida nesta ges-
tão foi na identidade visual do CR-
MV-ES. A autarquia teve o logo al-
terado em 2014, permitindo mais 
clareza e padronizando a identidade 
visual da marca CRMV-ES.

Modernização
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Lei de Acesso à Informação

TRANSPARÊNCIA

O Portal de Transparência do CMR-
V-ES foi criado em 2016 e tem 
como objetivo permitir ao cidadão 
o acesso transparente e integral a 
informações diversas sobre a au-
tarquia federal.

A ferramenta atende a Lei 
12.527/2011, chamada Lei de Aces-
so à Informação, que normatiza os 
artigos 5º e 37º da Constituição 
Federal ao estabelecer que todas 
as informações disponíveis em 
qualquer entidade pública sejam 

disponibilizadas na internet, com 
exceção apenas de documentos 
oficialmente declarados como sigi-
losos.

O acesso ao Portal de Transpa-
rência é feito pelo site oficial do 
CRMV-ES. Lá é possível ter infor-
mações quanto aos contratos do 
Conselho, as diárias e passagens 
aéreas emitidas aos conselheiros e 
colaboradores, é possível acessar a 
estrutura organizacional da autar-
quia e a competência de cada setor 

e servidor, ver números relativos 
a finanças, informações quanto a 
gestão de pessoas, como remune-
ração e concursos públicos, aces-
sar legislação do CRMV-ES e do 
CFMV, conferir licitações e prazos 
de contratos de prestação de servi-
ço, planejamento, relatórios e atas 
de reuniões, e acessar o Serviço de 
Informação ao Cidadão (SIC).

No portal, é possível solicitar ainda o 
uso do Auditório do CRMV-ES através 
do preenchimento de um formulário.
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